
Os companheiros na Fundição Estrela,
Lisanfree (foto) e Fledlaz garantiram sua grana.

No dia 27 de 
julho do ano 

2000, Sindicato 
transformava em 
Dia do Cipeiro 
o dia nacional 

da segurança no 
trabalho.

Companheiros 
nas fábricas de 

automóveis atuam 
também como 
garçons para 

conseguir sobreviver.

O INSS vai pagar revisão a 131 mil aposentados pelo teto entre 5 de 
abril de 1991 e 30 de dezembro de 2003. Informações sobre a revisão 

só pela página da Previdência na internet ou pelo telefone 135.

Três PLRs foram 
aprovadas ontem

Dia do 
Cipeiro 
faz 11 
anos

Baixos 
salários 
atraem 

montadoras 
ao México
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Revisão é de aposentadorias 
concedidas pelo teto

TV ABERTA - Canal 48 
UHF no ABC e Grande 

São Paulo.  
Canal 46 UHF em Mogi 
das Cruzes e Alto Tietê.  
TV FECHADA - canais 
9 NET e 186 TVA (por 

assinatura em São Paulo). 
ECO TV – canais 9 e 96 
(por assinatura no ABC).

Assista também
no site da TVT

www.tvt.org.br 

Sintonize

O programa de 
hoje discute quais 

os caminhos 
para melhorar 
a qualificação 
e as condições 
de trabalho dos 
professores no 

Brasil.

19h

Hoje na

19h30

Rossana Lana

TRIBUNA ESPORTIVA

Depois da torcida 
do Flamengo, agora 
os torcedores do 
Palmeiras criaram 
um disque-denúncia 
para dedurar 
jogadores que perdem 
treinos por causa 
das baladas noturnas 
paulistanas.

Gustavo, goleiro dos 
juniores do Sport, 
será indiciado por 
tentativa de homicídio 
depois de dar uma 
voadora e quase 
quebrar o pescoço
de um jogador
do sub-20 do
Vasco na Taça
BH de Juniores.

A FIFA divulgou 
ontem que a Copa 
do Mundo de 2014 
começa em 12 de 
junho e termina 
em 13 de julho. 
Já a Copa das 
Confederações será 
de 15 a 30 de junho 
de 2013.

O Paris Saint-
Germain, da França, 
está disposto a pagar 
R$ 90 milhões pelos 
direitos de Paulo 
Henrique Ganso, 
mas os dirigentes do 
Santos não querem 
saber de vender o 
atleta.

O judoca Breno 
Alessi (foto), filho 
de Álvaro Almeida, 
inspetor de qualidade 
na Itaesbra, foi 
convocado para 
representar o Brasil 
no Mundial de 
Judô em agosto, na 
Ucrânia, na categoria 
sub-17.

O protesto virtual 
contra o presidente 
da CBF, Ricardo 
Teixeira, organizado 
por milhares de 
internautas, virou 
destaque entre 
os tópicos mais 
comentados do 
mundo na rede social 
Twitter.
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Salários baixos 
e pouca organização 
sindical são os prin-
cipais fatores levados 
em consideração pelas 
montadoras para de-
senvolver a produção 
de novos modelos no 
México. 

Em recente visita 
ao país, João Cayres 
(foto), secretário-geral 
da Confederação Na-
cional dos Metalúrgi-
cos (CNM) da CUT e 
do CSE na Ford, diz 
que essa fragilidade 
fez os metalúrgicos 
mexicanos serem tam-
bém conhecidos como 
montazons, uma mis-
tura de montadores e 
garçons. Ele explica 
por que nesta entre-
vista:

A taxa de desem-
prego no Brasil apre-
sentou leve queda para 
11% em junho, ante 
10,9% em maio, reve-
lou pesquisa realizada 
pelo Dieese em sete 
regiões metropolitanas 
do País e divulgada 
ontem.

Isso significa que 

Sócios e depen-
dentes  que  se jam 
alunos de faculdade 
conveniada com o Sin-
dicato devem retirar 
uma declaração de as-
sociação para as ma-
trículas no segundo 
semestre.

Interessados de-

Montadores no México 
também são garçons

Que signif ica 
montazons? 

Os montadores na 
Honda me contaram 
que trabalham duran-
te o dia na fábrica e 
nos fins de semana 
são garçons, pois o 
salário é tão baixo que 
não dá para sustentar 
a família. Eles ganham 
apenas R$ 382,00 co-

mo metalúrgicos, pou-
co mais que a metade 
do salário mínimo no 
Brasil. 

Isso ocorre pela 
fragilidade do movi-
mento sindical...

A indústria de car-
ros no México paga 
cada vez menos devido 
à falta de organização 

dos sindicatos, que lá 
são por fábrica e não 
por base territorial co-
mo aqui. As empresas 
simplesmente fecham 
as portas e depois con-
tratam novos traba-
lhadores com salários 
inferiores. Isto já acon-
teceu com a Volks e a 
Ford de lá.

As montadoras 
procuram o México 
por ser uma base ex-
portadora de carros?

O México produz 
mais de dois milhões 
de veículos, mas a 
maior parte é destina-
da para exportação. O 
mercado interno está 
estagnado em 500 mil 
veículos há mais de 20 
anos.

Os mexicanos se 
interessaram pela ex-
periência da Câmara 
Setorial, puxada pe-
los metalúrgicos do 
ABC no início dos 
anos 90, não foi?

Este foi um dos 
motivos da viagem. O 
Brasil também ficou 
mais de dez anos estag-
nado em um milhão de 
veículos, mas a partir do 
acordo da Câmara, em 
1992 e 1993, passou dos 
dois milhões e caminha-
mos para ultrapassar os 
três milhões. Participei 
de seminário com obje-
tivo de apresentar essa 
experiência aos sindi-
catos mexicanos, que 
querem implementar 
uma política semelhan-
te para o setor.

Desemprego fica 
praticamente estável

Garanta os descontos nas 
faculdades conveniadas

dos 22,2 milhões de 
trabalhadores nessas 
regiões, existam 2,5 
milhões sem emprego.

No ABC houve 
pequena alta de 10,6% 
para 10,7%.

Já o rendimento 
médio permaneceu es-
tável em R$ 1.411,00, 
na média. Porto Ale-

vem ir à Sede e Regio-
nais do Sindicato, de 
segunda a sexta-feira 
das 9h às 17h30, e pe-
gar a declaração.

A Sede fica na Rua 
João Basso, 231, no 
Centro, São Bernardo. 
A Regional Diadema 
está na Av. Encarna-

gre registrou o maior 
aumento e os traba-
lhadores ganharam 
1% a mais, chegando 
a R$ 1.413,00. Salvador 
apresentou a maior 
redução, de 1,6%, para 
R$ 1.048,00. Em São 
Paulo, o valor também 
teve redução de 0,5%, 
para R$ 1.473,00.

ção, 290, em Pirapo-
rinha. A de Ribeirão 
Pires na Rua Felipe 
Sabbag, 149, Centro. 

A lista completa 
das instituições de en-
sino pode ser conferida 
na seção de convênios 
no site do Sindicato em 
www.smabc.org.br.



AGENDA
Metalúrgico procurado
O Jurídico do Sindicato pede
que o companheiro Eurípedes Cavicchio 
Júnior, ex-trabalhador na Volkswagen, 
compareça ao departamento para regularizar 
processo contra a empresa. Quem conhecer o 
companheiro deve avisá-lo.

Metalúrgicos com Deficiência
A Comissão dos Metalúrgicos com
Deficiência tem reunião hoje, a
partir das 17h30, na Sede do Sindicato.

Mulheres Metalúrgicas
A Comissão de Mulheres Metalúrgicas
reúne-se hoje, às 13h, no Celso Daniel,
para debater a pauta que encaminhará a
3ª Conferência de Políticas Públicas para as 
Mulheres de São Bernardo. 

ABC da Greve 
Filme de Leon Hirszman sobre a greve da 
categoria em 1978 será exibido hoje, no 
Cineclube da Biblioteca Monteiro Lobato, às 
18h. Na Rua Jurubatuba, 1415, Centro. Fone 
4330-2888.

CSEs de Diadema 
Reunião com os membros de todos
os Comitês Sindicais de Diadema.
Amanhã, dia 29, na Regional, às 15h30.

Aposentados(as) do PT
Lançamento do Núcleo de Aposentados(as), 
Pensionistas e Idosos do PT-SBC. Sábado, a 
partir das 15h, no diretório do partido. Rua dos 
Vianas, 268, Centro. 

Weg 
Os trabalhadores na Weg realizam
plenária sábado, dia 30, às 9h, na Sede do 
Sindicato, para debater horário de refeição e 
outros assuntos internos.

Depois de garantir a PLR, companheiros na Fledlaz querem restaurante
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NOTAS E RECADOS
Acordou!
O governo federal 
adotou ontem 
medidas para taxar 
a especulação com o 
dólar.  O resultado foi 
imediato. Depois de 
seis quedas, a moeda 
voltou a subir.

Até quando? - 1
Mais um trabalhador 
rural foi morto a 
tiros no Pará. Desta 
vez, o crime ocorreu 
em Dom Eliseu, a 
333 quilômetros de 
Belém.

Até quando? - 2
Francisco Soares 
de Oliveira, dono 
de uma carvoaria 
na região, foi 
assassinado no 
assentamento Alto 
Bonito, onde morava.

Frota
A frota na China 
atingiu em junho 217 
milhões de veículos, 
aumento de 4,8% em 
relação a dezembro 
de 2010. Carros de 
passeio são mais de 
100 milhões.

Encrenqueiro
O ministro da Defesa, 
Nélson Jobim, sabe 
que vai ser demitido 
e procura arranjar 
confusão. Ontem, 
declarou que votou 
em Serra nas últimas 
eleições.

Sacanagem
A rotatividade reduz 
salários em bancos, 
apesar de aumento de  
vagas. Sindicalistas 
culpam assédio moral 
e pressão abusiva.

Mentira!
O Dieese afirma 
que os encargos 
sociais no país 
representam 25,1% 
da remuneração
total do trabalhador 
e não os 102% 
apontados pela 
Fiesp.

Alertas!
Petroleiros
realizam vigília 
contra a prática 
de bônus por 
desempenho aos 
executivos e gerentes 
da Petrobras.

Boas vendas
As concessionárias 
de veículos do 
ABC estão com os 
estoques baixos
dos modelos 2011
e 2012.

Os metalúrgicos 
do ABC continuam 
conquistando novos 
acordos de PLR pa-
ra este ano. Ontem, 
companheiros em três 
fábricas aprovaram 
propostas durante as-
sembleias.

Na Fundição Es-
trela, em São Bernar-
do, a aprovação veio 
em segunda assem-
bleia. Na primeira, a 
proposta foi rejeitada 
por causa dos baixos 
valores. 

O acordo apro-

PLR na Fundição 
Estrela, Lisanfree
e Fledlaz

Eleições de CIPA na 
Sogefi e Rassini-NHK

Erramos

Nas eleições para 
a CIPA, vote nos can-
didatos apoiados pelo 
Sindicato, pois eles 
estão comprometidos 
com mais segurança e 
melhores condições de 
trabalho.

Na Sogefi as elei-
ções serão na próxima 
segunda-feira, 1º de 
agosto, e os candida-
tos são: Paulo José de 
Sousa (Paulinho), da 

Diferentemente do publicado na legenda da foto da
Polistampo na Tribuna de ontem, o pagamento da primeira

parcela da PLR será em outubro e não em agosto.

Organizações li-
gadas aos movimentos 
negro e sindical e ao PT 
de São Bernardo entre-
gam amanhã o prêmio 
Carolina de Jesus a 
mulheres negras. 

Segundo Cláudio 
Teixeira, o Zuza, do 
CSE na Ford e da Co-
missão de Igualdade 
Racial do Sindicato, o 
prêmio quer dar visibi-
lidade à ação de milha-
res de mulheres negras 
que realizam trabalhos 
sociais nas suas comu-
nidades. “Raramente 
elas são reconhecidas 
pela sociedade”, afirma. 

O evento também 
lembrará o Dia da Mu-
lher Afro-Latino-Ameri-
cana e Caribenha e terá 
a cantora Paula Lima 
como madrinha. 

O nome do prê-
mio é uma homenagem 
a Carolina de Jesus, 
mulher negra e pobre 
que tornou-se escrito-
ra e fez de suas obras 
um meio de denúncia 
sócio-política.

O evento começa-
rá às 19h na Rua dos 
Vianas, 268, Centro.

Prensa BMV; Antonio 
Manoel da Silva Filho 
(Mané), da Solda; Zilto 
José Teixeira, da Logís-
tica; Ricardo Rodrigues 
Amaral (Lulu), do UAP 
II; Cláudio Moreira, do 
UAP I do Setor Tubos; 
Francisco Iraneu de Fa-
rias (Xeleléu), do UAP 
II; e Almir Gonçalves 
da Silva (Peixe), da Lo-
gística.

Na Rassini-NHK, 

as eleições acontecem 
no dia 2 de agosto.

Vote em Amintas 
Pinheiro de Souza, do 
MH; José Reginaldo 
Mesquita (Joe) do MH; 
Nilton Cesar Marques 
da Silva (Zóio) da Ex-
pedição; Francisco 
Adair de Paulo (Ca-
rioca) da Preparação; e 
Fausto Alves de Melo, 
também da Prepara-
ção.

vado ontem foi condi-
cionado à abertura de 
discussão de uma pau-
ta de reivindicações 
que inclui, entre outros 
temas, vale-compras, 
sábados alternados 
e convênio médico.  
Os pagamentos saem 
em agosto e em feve-
reiro de 2012.

Na Lisanfree, em 
Diadema, a PLR vale 
por dois anos e traz 
um bom reajuste para 
o pessoal. Foi aprovada 
também a troca do vale-
-alimentação. 

Os pagamentos 
serão feitos em agosto 
e março do ano que 
vem. Amanhã, haverá 
campanha de sindica-
lização no portão da 
fábrica.

Na Fledlaz, em 
Ribeirão Pires, tam-
bém foi conquistado 
um bom acordo. Os 
trabalhadores estão 
agora mobilizados para 
conquistar o restau-
rante na fábrica. Os 
pagamentos sairão em 
agosto e em fevereiro 
do próximo ano. 

Homenagem 
a mulheres 
negras em 
S. Bernardo

Não terão direito à revisão
Benefícios 

ocupacionais

Divulgação
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Correções INSS começarão 
a ser pagas em setembro

A partir de setem-
bro o INSS vai revisar 
os benefícios de 131 
mil aposentados e pen-
sionistas para atender a 
uma decisão do Supre-
mo Tribunal Federal.

São benefícios 
concedidos entre 5 de 
abril de 1991 e 30 de 
dezembro de 2003, que 
foram limitados ao teto 
da época em que o tra-
balhador se aposentou.

São casos no qual 
o trabalhador tinha 
direito a receber mais 
do que o teto, porém 
teve o valor da aposen-
tadoria reduzida para 
se enquadrar no limite 
legal da época.

As diferenças co-
meçam a ser acertadas 
a partir do benefício de 
agosto, que é pago no 
início de setembro. A 
partir daí o aposentado 
vai receber o valor do 
benefício corrigido. 

Os atrasados se-
rão pagos em uma 
única parcela, dividi-
dos em quatro grupos. 
Quem tem crédito de 
até R$ 6 mil vai rece-
ber em 31 de outubro. 
A diferença até R$ 15 
mil será paga em 31 
de maio de 2012. Os 
créditos até R$ 19 mil 
serão acertados em 30 
de novembro de 2012. 
No último grupo estão 
aqueles que têm atrasa-
dos acima de R$ 19 mil 
e vão receber em 31 de 
janeiro de 2013.

O INSS informou 
que nem todos aqueles 
que se aposentaram 
nesse período têm di-
reito à revisão pelo teto.

A correção e o pa-
gamento dos atrasados 
serão feitos automati-
camente só para quem 
não recorreu à Justiça. 
Quem pediu a revisão 
por via administrativa 

vai receber os valores 
devidos até cinco anos 
antes de protocolar o 
pedido. E quem não fez 
o pedido administrativo 
e procurou a Justiça 
também tem direito aos 
valores devidos até cin-
co anos antes de entrar 
com a ação.

Todas as informa-
ções sobre a revisão 
são feitas pela Central 
135, que funciona de se-
gunda a sábado das 7h 
às 22h ou no endereço 
www.previdencia.gov.
br. A ligação feita por 
telefone fixo é grátis.

O Dia do Cipeiro

Leia matéria completa no Blog da Saúde, portal 
do Sindicato www.smabc.org.br/saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Ainda me lembro daquela noite 
fria, há 11 anos, em 27 de julho. O 
dia nacional da segurança no tra-
balho passava a ser o nosso Dia do 
Cipeiro. O auditório do centro de 
formação lotado, uma boa discus-
são sobre assédio moral. A pipoca 
e o quentão do saudoso Lúcio 
fecharam a noite.

Muita coisa rolou desde então. 
Muitos cipeiros fizeram o cur-

so de ergonomia, se organizaram, 
integraram comitês paritários com 
as empresas. Participamos nas rea-
valiações de postos de trabalho, nas 
melhorias ergonômicas a partir de 
mapeamentos, nas SIPATs e nos em-
bates com os técnicos das empresas. 

Tivemos dificuldades também. 
As empresas resistiram. Contrata-
vam consultores. Defenderam outro 
modelo de ergonomia. Desacredi-
taram daquilo que defendíamos 
em nome da escola americana. O 
Mago Mineiro defensor do modelo 
ergonômico de Michigan vendia 
caro as suas receitas. 

Dez passos para implantar a 
ergonomia. Cinco regras para aca-
bar com as LER. Era o aprendiz de 
feiticeiro e seu manual prático para 

entender, operar e, principalmen-
te, explorar a “máquina humana”. 
Cadeirologia rasteira, a ergonomia 
de dispositivos foi implantada. 
Todo mundo virou ergonomista. A 
maioria sem entender de trabalho 
e de trabalhadores, mas, arrogantes, 
diziam saber o que era certo e me-
lhor para o trabalhador.

Hoje esses equivocados andam 
meio esquecidos. Como asnos 
enriquecidos pastam soberbos na 
academia.

Nas fábricas os resultados de 
seus biomecânicos projetos são os 
números alarmantes de trabalhado-
res doentes.

Os casos de LER/ DORT notifi-
cados por todas as empresas são a 
prova do seu erro teórico. A maio-
ria desses casos são as lesões dos 
ombros e a causa declarada pelas 
empresas é sempre a mesma, a de 
inadequação ergonômica do posto 
de trabalho.

Parabéns, cipeiros. Podemos ter 
perdido batalhas, mas os resultados 
mostram que estávamos certos no 
projeto de ergonomia que defende-
mos. É realmente uma pena.

A luta deveria continuar.

www.smabc.org.br/dieeseSAÚDE

Auxílios doença 
e acidente no trabalho 
raramente são concedi-
dos com o valor no te-
to e dificilmente terão 
revisão. Os inferiores 
ao teto não tem direito.

• A p o s e n t a -
d o r i a s  c o m  d a t a 
de início anterior a 
04/04/1991 e poste-
rior a 31/12/2003.

•Aposentadorias 

concedidas com valor 
inferior ao teto previ-
denciário.

•Aposentadorias 
de valor equivalente a 
um salário-mínimo.

• P e n s õ e s  a s -
sistenciais como Be-
nefício de Prestação 
Continuada (BPC) e 
aposentadorias conce-
didas aos trabalhado-
res rurais.

Mudanças realiza-
das em junho na Nor-
ma Regulamentadora 
5 (NR5), do Ministério 
do Trabalho, desburo-
cratizam a documenta-
ção referente às CIPAs 
e abrem a possibili-
dade de o cipeiro ter 
melhor controle sobre 
as condições de saúde 
e segurança nas em-
presas.

Agora, as atas da 

Os últimos dados 
divulgados pelo Mi-
nistério da Previdên-
cia indicam que 723,5 
mil pessoas sofreram 
algum acidente de tra-
balho, em 2009. 

Em 2008, foram 
registrados 755.980 
acidentes e, em 2007, 

Governo altera 
norma sobre CIPAs

Metade dos acidentes
ocorre na indústria

CIPA e os editais de 
eleição não precisam 
mais ser protocolados 
no Ministério do Tra-
balho e no sindicato, 
ficando na empresa à 
disposição da fiscali-
zação.

Os sindicatos po-
derão solicitar e ter 
acesso a toda a docu-
mentação referente às 
CIPAs.

Isso fortalece o 

foram 659.523. 
O levantamento 

mostra que 48% dos 
acidentes ocorreram 
na indústria.

Construção civil 
e transportes também 
estão entre as ativida-
des com maior índice 
de acidentes.

papel dos cipeiros, que 
podem pedir e receber 
cópias de toda a docu-
mentação, que ficará 
em seu poder. 

As atas são impor-
tantes para demonstrar 
o descaso da empresa 
quando do não atendi-
mento dos itens coloca-
dos na pauta, podendo 
balizar as negociações 
entre os sindicatos e as 
empresas.

De janeiro a ju-
nho deste ano, o Mi-
nistério do Trabalho 
aplicou 34.658 autu-
ações a empresas de 
diversos setores eco-
nômicos, que descum-
priram normas de se-
gurança e saúde no 
ambiente de trabalho.

Toda informação sobre revisão concentra-se no site da Previdência e no 135


